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Programa 

Uma disciplina que pretenda discutir os tópicos do Estado, instituições e dispositivos de 

poder do ponto de vista da antropologia e da sociologia deve nos levar a rever 

bibliografias selecionadas clássicas, mas também literaturas ousadas, não 

convencionais, e debates que nos tocam. Dividimos as discussões das 15 aulas do curso 

em quatro partes, pensando as provocações e limites dos e das autoras que vamos ler 

no espírito de um grande diálogo intelectual e de apoio a pesquisas concretas: 1) O 

problema do Estado na socio-antropologia; 2) Violências institucionais, estruturais e 

gerencialismos; 3) Abolicionismos de Estado; 4) Complexificações filosóficas e 

antropológicas em volta dos temas. Serão selecionadas partes ou capítulos das obras. 

Serão selecionados dois textos de leitura/discussão por aula. À medida que avançarmos 

nas leituras, discutiremos, com textos adicionais que podem ser propostas pel@s 

alun@s, aspectos relativos à análise do Estado no Brasil 

Avaliação: Esperamos que os e as alun@s apresentem curtos ensaios relativos a uma 

das quatro partes do curso. É extremamente valorizada a participação e o envolvimento 

nos temas e leituras desta disciplina.   

 

1) O problema do Estado na socio-antropologia: alguma literatura 
 

Polanyi. Karl. 2000 (1944). A Grande Transformação. As origens da nossa época. 

2ª Ed.  Rio de Janeiro. Compus. 

 

Sharma, Aradhana & Akhil Gupta (Eds). 2006. The Anthropology of the State: A 

Reader. London: Wiley-Blackwell. 

 

Weber, Max, 2004. Economia e Sociedade: Fundamentos de sociologia 

compreensiva. São Paulo: Editora Universitária de Brasília/Imprensa Oficial. 

 

Mauss, Marcel, 2013, A Nação. São Paulo: Ed. Três Estrelas. 

 

Bourdieu, Pierre, 2012. Sobre o Estado. Curso no Collége de France (1984-

1992). São Paulo: Companhia das Letras. 

 

Geertz, Clifford, 1980. Negara. Estado Teatro no Sec. XIX. Lisboa: Difel. 

 

https://www.wiley.com/en-ae/search?pq=%7Crelevance%7Cauthor%3AAradhana+Sharma
https://www.wiley.com/en-ae/search?pq=%7Crelevance%7Cauthor%3AAkhil+Gupta


Scott, James C., 1999. Seeing Like a State: How Certain Schemes to Improve the 

Human Condition Have Failed. Yale: Yale Univ Press. 

 

Bayart, Jean-François, 2012, The State in Africa. The politics of the belly. 

Cambridge Univ Press. 

 

2) Violências institucionais, estruturais e gerencialismos: alguma 

literatura 
 

Foucault, M. 2016. A sociedade punitiva: Curso no Collège de France (1972-

1973). São Paulo: Martins Fontes  

 

Foucault, M. 2016. Nascimento da biopolítica: Curso no Collège de France 

(1978-1979). São Paulo: Martins Fontes  

 

Giddens, Anthony, 2008, O Estado-Nação e a Violência. São Paulo: Edusp. 

 

Balandier, Goerges, 1998, Antropologia Política. Lisboa: Ed. Presença. 

 

Das, Veena & Deborah Poole, 2004, Anthropology in the margins of the state. 

New Delhi: Oxford Univ Press. 

 

Palmeira, Moacir & Cesar Barreira (eds), Política no Brasil. Visões de 

antropólogos. Rio de Janeiro: Relume Dumará 

 

Zedner, L. 2006. Liquid security: Managing the market for crime 

control. Criminology & Criminal Justice, 6(3), 267–288. 

https://doi.org/10.1177/1748895806065530Volume 6, Issue 3 

 

3) Abolicionismos de Estado: reflexões fraturantes 

Clastres, Pierre. 2017. A sociedade contra o Estado. São Paulo: Ubu. 

Tible, Jean. 2013. Marx selvagem. São Paulo: Annablume. 

Nabuco, Joaquim. 2000. O abolicionismo. São Paulo: Publifolha (Grandes nomes 

do pensamento brasileiro da Folha de São Paulo). 

Dmitruk, Erika Juliana, Que é o abolicionismo penal?, Revista Jurídica da UniFil, 

Ano III - nº 3. 

Davis, Angela. 2018. Estarão as Prisões Obsoletas? São Palo: Bertrand Brasil; 5ª 

edição. 

Gilmore, Ruth Wilson. 2022. Abolition geography: essays toward liberation. 

London: Verso Books. 

https://doi.org/10.1177/1748895806065530
https://journals.sagepub.com/toc/crjb/6/3
https://antigona.pt/blogs/autores/angela-davis


Augusto, Acácio (2012). Abolicionismo penal como ação direta. Revista Verve, 

n. 21.  

Vitale, Alex S., The End of Policing. London: Verso Books. 

https://www.vox.com/policy-and-politics/2020/6/12/21283813/george-floyd-

blm-abolish-the-police-8cantwait-minneapolis 

 

4) Complexificações filosóficas e antropológicas em volta dos temas: 

reflexões adicionais 

Weeks, Kathi. 2011, The Problem with Work. Feminism, Marxism, Antiwork 

Politics, and Postwork Imaginaries. Duke Univ Press. 

Lewis. Sophie. 2022. Abolish the Family: A Manifesto for Care and Liberation. 

Verso books. 

Jauregui, Beatrice. 2023. Police ethnography, extraction, and abolition (cap. 

22). In Jenny Fleming, Sarah Charman (eds), Routledge International Handbook 

of Police Ethnography. London e Nova Deli: Routledge. 

Avaliação e discussões finais 

https://www.versobooks.com/en-gb/blogs/authors/vitale-alex-s
https://www.vox.com/policy-and-politics/2020/6/12/21283813/george-floyd-blm-abolish-the-police-8cantwait-minneapolis
https://www.vox.com/policy-and-politics/2020/6/12/21283813/george-floyd-blm-abolish-the-police-8cantwait-minneapolis
https://www.dukeupress.edu/explore-subjects/browse?AuID=3157203
https://www.versobooks.com/en-gb/blogs/authors/lewis-sophie
https://www.routledge.com/search?author=Jenny%20Fleming
https://www.routledge.com/search?author=Sarah%20Charman

